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PAZ
possam levar a uma das mais tero' sado as sonhadoras noites de luar; as

riveis formas "das manifestações da mouras já não veem ás fres-w.ts das mu­
actividade humana-a guerra com ralhas cantar as baltadilhas sentimen­

toes .do seu captioeiro eterno e pelo so­

lo avermelhado do jardim publico já não

flirtarn es moços donairosos da cidade,
fazendo de Looelaces astuciosas e bran­

dindo a sua badine n'uma ancia irre­
,sistivel de conquista.

Nunca mais o maestro Encarnação,
prosaicamente ifperfilado score o soalho

glorioso do coreto, traçará com a sua

oictoriante batuta as aspiraes . d'uma

genial reqencio, e pelas veredas escusas

do jardim nunca mais os burqueze«
obesos do nosso meio dirigirão maâriqa­
es babosos ao madamismo que passa.

,

Foi o estio toda uma comedia da luz
e de risos que ha pouco terminou ao ca­

hir lento do panno ••• opanno verde

dos clubs.

as suas negras cores.

A Russia, segundo dizem os fran­

cezes, comprehendeu que tinha pro­
cedido mal deixando que a Allerna­
nha anniquilasse a França em 1870
,e quando Bismarck em 1875 quiz
novamente fazer passar os france­

zes pelo cylindro da conquieta, o

czar Alexandre interveio, oppondo
o seu veto a esse insaciavel capri­
cho. E' que o czar já previa que
a Allemanha, com a sua hegemo­
nia, tentasse fundar algum imperio
do occidente, como que seguindo
essa irrealisavel idéa de Napoleão
que tão funestas consequencias
acarretou para a Europa e que tan­

to fez brilhar o nosso paiz como

irnportante auxiliar no componente
das forças que, lhe prepararam a

grandiosa queda.
Já Pedro I, o Grande, quan do

entrou em Dunkerque em 1717, con­

cebeu a valiosa alliança franco-rus­
sa e foi n'essa occasião que o cele­

bre Romanow, na sua visita a Sor­

bonne, exprimiu deante do cardeal

Richelieu as seguintes eloquentes
palavras: «Grande homem, porque
não terias tu nascido e vivido no

meu tempo? Ter-tehia dado meta­

de dos meus estados, para apren­
der contigo a governar a outra me­

tade 1»

Passadas mais tarde as tempes­
tades das campanhas napoleonicas,
a sirnpathia' pela França ficou sen­

do tradiccional na familia imperial
da Russia e a França acclama ago­
ra pela segunda vez o imperador
Nicolau II que rea!isou o pensamen­
to do seu ante-passado, sendo cre­

dor da maxima consideração dos

povos civilisados,

Quem conceber o levantado e

nobre ideal do progresso da huma­

nidade e da civilisação, não deixa­

rá de registar nos fastos da histo­

ria universal dos principios do cor­

rente seculo, a visita das magesta­
des imperiaes da Russia á nação
gloriosa da França.
A chegada da esquadrilha russa

ao porto de Dunkerque é como que
um novo sol a irradiar fulgurante e

resplandescente, sol que até parece
enviado pela alma do grande Roma­
now, esse celebre creador da Rus­

sia moderna que' das fruas hordas

mal civilis adas fez um povo pode ..

roso e forte e das suas steppes ex­

tensissimas um grande e prodigio­
so imperio. Veem agora os seus

descendentes annurrciandouma pro­

longada epoch a de paz, accentuan­

do e fortalecendo cada vez maisa

allianca entre o centro intellectual

do m�ndo e o imperio collossal do

grande Pedro r.

Pelo principio de menor acção, o tão
conhecido ennunciado da estati­

ca, se considerarmos as nações tão

intimamente ligadas pelos seus in­

teresses como um§ystema material

pela sua cohesão ; logo que seja al­

terada uma das condições d'equili­
brio d'esse systema, todas as outras

hão de ser i�fluenciadas.
Portugal, apesar da sua insigni­

ficancia rressa força cohesiva, se

attendermos á sua situação geogra­

phica e ao papel altamente predo
minante das esquadras, faz com que
se lance para este canto do occi­

dente, ultimo pedaço de terra de

que o sol se despede morto de sau­

dades, no dizer do poeta, olhares
manifestamente cobiçosos.
A alliança franco-russa represen­

ta uma alta conveniencia que é ne­

cessario tratar e considerar sob o

ponto de vista universal, influindo
poderosamente nos destinos do
mundo e alimentando mais uma vez

a fagueira esperança duma media­

ção e arbitragem nos conflictos sus­

citados entre as nações e que as

__,__._

JOÃO CORREIA D'OUVEIRA
Procurando um mais vasto cam­

po d'ideal e conhecimentos, dedi­
ca-se uma grande parte dos nossos

escriptores d'hoje á litteratura fran­
ceza e d'ella tira moldes para os

seus escriptos, impregnando-os d'es­
se estylo verdadeiramente scientifi­
co que presentemente contarnina
quasi toda a litreratura da patria
de Babac.

�

Para compensar, ainda ha meia
duzia d'escriptores portuguezes que
de coração e alma se dedicam so­

mente ás cousas da nossa terra e que
fidalgamente sabem buscar na sua

tradicção e lenda a inspiração feliz
das suas obras-talvez as melhores
que ultimamente se teem publica­
da em lingua portugueza,
D'entre estes dois irmãos ha, os

Correias d'Oliveira, gue se desta­
cam pela originalidade e. estro in­
timamente nanional, ora recordan­
do as canções da nau Catrineta,
ora invocando o padrão das guinas
como a alma de todo este abencoa­
do torrão onde semearam lenda
as lagrimas da rainha Ignez.
Um d'elles, o João, começa hoje

a collabarar no Heraldo, distincção
honrosa que sinceramente agrade­
cemos.

O Antonio, o poeta das Eiradas,
do Auto e dos Allivios de Tristes, a

que já por varias vezes nos hemos
referido tambern começa brevemen­
te a honrar-nos com

-

os seus ver­
sos.

C. S.

Uhroni�&l

/ Pouco a pouco foi o te�po apagan­
do no quadro maravilhoso da nature

za uma das suas melhores impressões
-o estio. Batidas pelas primeiras ba­

tegas d'agua vão jd a caminho do pas,

Velf aGnun�io da Baga de

�abQlgi§�llii'O na ... a pag'i�a.,

I
--- 'que eu não consigo mesmo comparar

na minha immensa dor senão ao teu •••

Mas esse doce olhar que er-a o meu sol,
no pélago da vida o meu pharol,
para sem,pre na treva se escondeu t

Para que a noite não involva intensa
mais uma vez fi luz da minha crenca,

Virgem Senhora, abre-mEl sempre o· teu!

Agueda. . RODRIGUES DAVIM.

REGINA-ANGELORUM
->;K­

I

O'' sempre Virgem, doce Mãe de Deus,
o' sempre Casta, pomba de Bethlem,
vejo-te cm sonhos DOS delirios meus,
sinto-te nalma como a flor do Bem.

Tu és o pólo quo a existencia péde
no mar revolto nil revolta vida:

limpid a fonte aonde estanco a sêde,
sombra odorante que me dás guarida.

'Nas tristes heras d'um soffrer obscuro"
na eterna lucta contra o mar da sorte,
o' celica visão do supra-mundo,

és tu fi estrella branca que eu procum
nas paragens dulcissimas da morte,
-o meú anhelo salutar, profundo .••

II

Louco, perdido na existencia amara,
sem uma esp'rança na minh'alma ardente,
sem uma só visiio das que eu sonhara
aureoladas de luz resplandecente,'

quasi sem patria d'oade a dor mo afasta,
e quasi sem familia, sem ninguem,
deixa que est'alma a que .um sorriso basta
venha acolher-se ao teu olhar de Mãe ..•

Nesta desolação que me tortura,
nesta continua e gélida amargura,
onde, triste, me abysmo mais e mais,

o' sempre Virgem, sempre doce e bella,
o' sempre Casta, matutina eteüa,
tu só me alentas e tu só me attraes I

III

Negam-te os homens a bondade, a essencia,
perdida a fé no teu olhar, Senhora:
-que és um producto vão da intelligencia,
da nossa phantasia creadora ..•

Mas d'onde vem então, d'onde desponta
esta consolação para o "meu pranto,
quando entre dores que nem têm já conta,
para oInílnito o meu olhar levanto?

Oh! se és chimera, se és um puro ideal,
o' magica Visão celestial,
o' tota pulchra, o' Anjo da harmonia,

se tu não passas d'iIIusão doirada,
o' Janna Caeli, o' doce immaculada,
-Bemdita seja a nossa phantasia.

IV

nlinou-me a crença a febre do saber
em longas noitce de tormenta insomnia,
e fez-me outra vez crente uma mulher

por seu divino olhar da Babylonia.

Semiramíco olhar, biblico olhar,
num rosto lindo, angelamente hebreu,

A apparecer :

Ribeiro de cal'valho

TERRA DE PORTUGAL
(versos)

Uarta de Vina Real

de TI'az-Os-Uootes

cAm. o Santos

vtu« 'J?.eaJ IS/9/90I
Saude e muitas fortunas é o que

lhe desejo para si e para os seus.

Cá vou dar-lhe signal de mim,
tentando descrever-lhe alguma cou­

sa sobre Villa Real e seus arredo­
res.

,

A impressão que me deixou á

primeira vista Vi!la Real não foi
desagradavel, pelo contrario foi até
agradavel; porque principalmente
os seus arredores afiguram-se-me
muito bonitos, o que irei verifican­
do com alguns passeios, que lhe
irei tambem descrevendo da melhor
forma que puder.

, O meu primeiro passeio foi para
fóra da povoação, e foi o que toda
a gente me indicou como o mais
bonito, e que já em Lisboa o ex.mo
dr. Leote me tinha recommend ado

que não deixasse de dar. Ü pas­
seio ao cemiterio.
Homem, agora estou eu a notar

uma circumstancia um pouco ex­

traordinaria «fui promovido no dia
13, para o 13 d'infanteria, e Q pri­
meiro passeio que dei em Villa

Real, foi ao cemiterio Il parece as­

sim uma coincidencia -agonisante II
mas como felizmente não entrei
no cemiterio talvez o agoiro não

seja completo.
Vamos ao passeio.
O cemiterio fica situado a Sul

da povoação n'uma elevação cor­

tada quasi a pique por tres lados
I

- Leste, Sul e Oeste - correndo
ern baixo a uma profundidade ex­

traordinaria o rio Corgo, que n'a­

queUe ponto corre na direcção N.
S., reunindo-se-lhe no extremo do

FOLHETIM D'O HERALDO
J'

desapiedada sentença do seu Se­
nhor, E condemnado, degredado
na propria vida se andou por mui­
to tempo, chorando comsigo ma­

guas do seu coração, a triste sina
o Fado mau dos Bernardins ...
Cahira-lhe morto, dos astros na

terra, o olhar que preso ao dos
astros em dôce e brando sonho
trouxera; e como na luz d'elles
abraçada para sempre toda a sua

luz ficára, d'apagado até a terra
escurecia. Coração triste, olhos
mortos sempre virados para o chão
como se ali á cata andassem de
cova p'ra s'enterrarem.
E d'esta sorte a egual penar,

egual castigo, andava a Princeza
obrigada; pois que, emquanto o

pagem d'olhos cahidC?s pela terra

buscava as s�as pegadas como se

sombrado, o venturoso Senhor D.
Manuel fêcha com fêchos d'altiva
cólera o livro do coração; torna-o
a ira da 'propria alma esquecido e,
rispido, . sombrio, o pagensito tre­

mulo, e receioso, empraza a que,
os olhos que de si a tal altura se

arrojara a mandar com mensagens
d'amor, nunca mais - oh! nunca

maÍs ... - tivesse o ouzio d'erguel­
os, sob pena de n'elles se apagar
de vez a luz da vida, se gelar a

vida impetuosa d'aquella chama

que n'elles tinha para tenta!" com

acenos de caricias a alta e sagra­
da luz dos astros!

O pequeno' cavalleiro que o aço
de cem espadas finas não faria tre­

mer, e a cabeça arrojada ergueria
ante a forca, -a cabeça curva,

ajoelha, treme, e ouve tão dura e,

AS DUAS INDIAS
Mo meu pequeno amigo B. dJAra�

gão-que é já um enamorado
da arte.

I

A os ouvídos do Rei chegara um

d.ia que um dl)s seus pagens, (por
SIgnal que o mais donairoso e lin­
do pagem da sua côrte ... ) ousara

erguer olhos d'amor para os altos
olhos côr de céu da Princezinha
loira. E de -tama:nha audacia as-

buscasse diamantes perdidos da
corôa do seu Rei, por seu turno
em cata dos olhos do pagem, a

Princeza trazia sempre descidos
seus olhos, como se 'procurasse
alii as estrellas que faltavam no

céu ...
Elle vagueava a deshoras, no si­

lencio ermo des frias galerias do
Paço, no silencio negro dos salões
solitarios onde a noite apagava os
raios faiscantes; e sonhava a cho­
rar, ser Principe e Senhor.·_ Em
quanto ella nos serões ruidosos,

i

entre musicas e risos, oiros, vellu­
dos e christaes sonhava, a sorrir,
ser pastora e pobresinha.
Ai tristes dos que se enamoram

d' estrellas e tão alto fabricam os

os seus sonhos que os não podem
alcançar L.. ,

II

_ ..Mas um Rei póde mandar a

espada: não deve mandar n'om

coração ... E vae que o pag�m um

dia corre aos pés do Rei, e, não po­
dendo soffrer mais, altivo lhe diz:
-«Senhor 1 No alto mar. trazeis

vidas d'bomens em demanda d'um
vosso Sonho; caravellas por sabia

ordenação Vossa e para gloria de
todos nós mandadas, vão a arar

as �guas virgens dos mares em de­
manda da India ... - Que seria de
Vós, meu Senhor, se essas vid as
se perdessem, sem ,_tocar na reali-

,

sação do Vosso grande Sonho, se

no mar negro se afundassem as

naus da conquista desejada, sem

tocarem nas desejadas terras dlO-
,

?rIente .•.• :t



o'
monte o seu affiuente Cabril, que ferrete que remata o horisonte da
o circunda pelo Sul, correndo na nossa região e que é como que 'o

direcção L O. proximamente. traço d'união entre o ceu e a terra;
Ao sair da povoação por uma rua semeado, de dia, de vellas brancas,

estreita e bastante irregular, e en- e onde á noite se espalha a doce e

trando na estrada que conduz ao melancholica luz da lua!
cemiterio e, segue na direcção N. Que quer? I eu tenho a nostal-
S., depara-se-nos repentinamente á gia do mar! I
vista um panorama realmente ma- Circumdei o cerniterio e vimou­
gnifico, que se· admita mas que não na 'vez passar em frente da queda
se pode, quero dizer, quenão pos- d'agua, e não pude deixar de tor­
so bem descrever! n,ar a,parar para admirar .mais umaE' talo sentimento de surpreza vez aquelle magnifico panorama!
que se apodera; de nós que instine- Um socego complecto e absolu­
tivamente ._.p.aramos__ maravilhados to., apenas cortado pelo marulhar
com o que se avista. -daságua a despenhar se do alto do
Defronta-se-nos a encosta do' monte fronteiro!

.
,

marne da Peneda (margem esquero' De repente corno que saindo dos
da "do rio ç�rgo) abrupta, alean- penhascos do .fundo do rio, deva­
tilada, penhascosa, cortada, desde se nos ares uma voz bem timbra­
a sua maior altura, a despenhar-se da e 'harmoniosa, entoando uma

em baixo no dó Corgo, por uma' canção popular .. '. da nossa terra Il
queda d'agua, bordada por r6 moi- Ai, que nem sei explicar o que
nhos, que .semelham ninhos d'agua senti I I
a esconderem-se nas anfractuosida- Que encanto indefinivel eu achei
des dos rochedos;' moinhos que n'aquella canção, tãõ minha conhe­
aproveitam como motor a força da cidave que até alli nem seguer ti­
sua corrente. Coisa extraordinaria I nha despertado a minha attenção Il
Cada moinl10 tem juncto, um pe- Perpassou por mim um não sei
queno socalco entre os penedos, quê, que me fez estremecer todas
pouco mais que. a palma da mão, as fibras darninha alrnai !
onde parece que nem terra ha,.e E fiquei, talvez por um quarto
em que se admira uma força de d'hora, assim, pr(;!zo, como que hyp­
vegetação extraordinaria, notiaado ; extranho a. tudo o que
Quasi no fundo da encosta, num me cercava; não tendo ouvidos, se­

socalco relativamente grande, está não para aguella voz, que se eleva­
uma edificação bastante espaçosa, va do fundo do 'abysmo� e vinha
que é a installação da luz electrica até mim. , . recordando-me a 'minha
para a illurnínação de Villa Real, e terra! ... O lar! . " A familia! ...
mais em baixo, resaltando sobre o tudo o que me é mais caro emfim 11
seu leito pedregoso corre então o Só póde avaliar o que eu senti,
rio Corgo, ribeira de pouca impor- quem, em regiões longiquas, e só,
tan cia no verão, mas que avoluma encontra alguma cousa que de re­

e se torna em torrente impetuosa pente lhe traz ámemoria tudo guan-
com as chuvas do inverno. to mais estima no 'mundo ! I
A margem Oeste do rio é a an- Dei por terminado o passeio e

titese completa da sua visinha fron- voltei para o hotel, talvez mais tris­
teira; é formada pela encosta do te debaixo da impressão d'aquellas
mome onde está o cemiterio. cor- recordaçõe!', e achando-me mais ,só
tada por socalcos dispostos em an- n'este meio para mim, ;.completa­
phith,eatro reintrante, cobertos por mente desconhecido.
uma vegetação luxuriante e opulen- Por hoje amigo Santos fico por
ta; re'matando inferiormente n'uma aqui, esperando outro passeio gue
pequena e fertil campina juncto do me deixe impressões, não mais gra­
rio; e superiormente, dando a todo tas; mas menos tristes.
este tonjuncto o aspecto mais en, Peco,lhe a fineza de dar lelnbran­
cantador que se pode imaginar, é, ças a' alguns dos amigos que ainda
coroada pelo grupamento das ca- se lembran;m de mim, e ao, amigo
sas <:ia povoação, qué parece esta abraça o quem é

'-

rem a debruçar-se, para espreitar Seu am.� e obg.oas fugidias aguas do pequeno rio e
escutar o seU murmurio monotono F. Mimoso.
e plangente.
A final pude soltar-me ao encan­

to d'e.sta perspectiva e continuei o
passeIO.
O lado' Sul, muit'o accidentado

tambem é comtudo menos abrupto
e 'pedregoso que a margem esquer-

. da do·Corgo no lado Leste, e es­

tabel��e como que o laço çie liga­
cão entre este e o lado Oeste. N'es­
ie lado a paisagem ¡TIudou complec='
tamente. Ha uma como que gran
de bqda, formada por um valle ver­

dejante, semeado de brancos casa­
es gue lhe dão um tom alegre e ri­
dente, e que se vai ondulando e ac­

cidentando até perder se na proxi­
ma serra do Marão, cujos pincaros
se recortam em curvas caprichosas
no espaço infinito dos ceus.

Observei n'este passeio as pai­
sagens mais pitorescas e encanta­

doras que tenho visto, succedendo­
se sempre variadas, sempre novas,
á medida que vamos avançando.
Extraorditl'ariamente lindo! ver­

dadeiramente surprehendente!
Mas para mim ha uma falta in­

superave! n'esta paisagem I Falta­
lhe, lá ao longe, aquella fita azul

-«Cacuto e os outros me pro­
,�etteram que a Iódia será minha
-diz o Rei.- Se a perdesse m.or­
reria ¡de dôr e raiva ... Ah! se no

,profundo mar trahidor se afundas­
·sem as naus da Gloriosa De�co­
berta, ... como. ellas, no mar negro
da loucura, se afundaria para sem­

pre a minha alma cruceante L.
-«Como vós, glorioso Senhor,

eu sonhei a conquista ideal d'uma
India d'oiro!... Ella, a Princeía, a

minha India é :-India de luz, In­
dia de ventura, promettida em so­

nhos! No mar alto dos seus olhos,
perdida trago a nau do meu cora­

cão, e rasgaram-me o roteiro do
ólhar; trago a alma perdida no ne­

voeiro, lá no Cabo das Tormen­
tas l. .. Se eila se esmigalha d'en­
_c.ontro ao Cabo Não, se 'el1a se

._..�

JOSÉ D'AZEVEDO PACHECb
Foi nomeado administrador do

concelho de Faro, lagar de que já
tomou posse, o sr. José d'Azeve·
do Pacheco, muito consideradÔ e's­
crivão de fazenda do conc'elho de
Tàvira. Não nodia tal nomeacão
cahir em cà'v�lheiro mais compe­
tente e digno de que em s. ex. a,
tanto mais que elia .representa um

desaggravo ás muitas perseguições
de que ,-o referido funccionario foi
victima; n'um dado momento

politico. Não são estas palavras
dictadas por qualquer facciosismo
politico, porque o não temos, mas
simplesmente pelo no,sso conscien­
cioso modo de ver e sinceridade
com que sempre díscutimos factos
de tal ordem. As perseguições ha

'pouco feitas ao sr. José d'Azevedo.
Pacheco foram qemasiadas e in­

justas, pois além de o envolverem
como politico, metterem-se tam­

bem pela sua vida de funccionario.
E se n'esta o sr. Pacheco tinha fal­
tas, tambem as tinham outros fune­
cion arias equivalentes do districto,

afunda se-m tocar em terras aben­
çoadas d'essa India desejada ... Ah!
senhor! eu morreria como Vós,­
envenenado. pelo proprio' sonho,
louco de raiva e de dôr 1...
Chora e pagem: O Rei abre o

livro do coracão e fica em scisma:
-

... «E' p�ra elle a India dese­
jada L .. Prometteu·lh'a o Sonho ...
e o Sonho é o Cacuto das allJlas!. ..
- Visão e sonho egual: gr ande

para um Rei, a minha; grande pa­
ra um pagem, a d'elle-egualmen­
te grande seria para ambos a dôr
de perdei-a.;.
E ergue-se o Rei: perturba-se­

lhe de luz o rosto, de charna o

olhar: e diz: ,

-«Pagem, subido até mim pelo
guindaste d 'uma aspiração irmã,
d'uma ancia egua1, eu te farei se-

Foi coUocado em infantería 17
o tenente, sr. João Antonio Ber­
nardo.

4;¡P500 - - FQi colloeado na La. compa-
500 nhia do 1.0 batalhão de infanteria

I;¡POOO 4, o capitão ¿'infanteria em dispo-
500 nabilidade, sr. João Alfredo d'A­

t;¡Pooo lencastre.
500 ����������������mmmz��.,

I _. ,_

sendo, �o entanto, apenas castiga­
ds o sr I Pacheco.
Vamqs

.

até ao ponte de compre­
hendermos a injustiça no campo
restricto da politica, mas nunca na

vida de.firnccionario, onde, para o

sustentaculo da fraternidade que
de-ve 'unir as classes, deverá sempre
presidir o estimulo da justiça e da
imparcislidade.

��

De me vir-ião sõsinho 'e tão ausente,
Não sel que hei de sentir que me não dôa:

E vou passando os 'dias quasi á tôa,
Ora hem, ora mal-crente e descrente.

Creio ás vezes que a tua bocca sente

Tudo o que diz: que é pura, franca e boa:

1tfas logo i julgo mal, que me atraiçõa,
Que tudo o 'que ha em ti engana e mente.

Não sei que m'al de espirito me invade;
,

Não sei porque me vem, nem d'onde vem,

Nem que fazer á minha enfermidade.

Vivo na dôr; e a dôr que me sustem

Faz-me feliz por ser toda saudade

E porque essa saudade me entretem.

MANOEL PENTEADO
_..._.

E' digna-de todo ° louvor a sr."
D. Beatriz cie Jesus Cabrita, muito
illusrrada professora da escola do
sexo feminino na freguezia da Sé
(Faro) pela maneira attenciosa e

entran hado interesse com que mi­
nistra a instruccão ás suas educan­
das, fazendo coni que estas se dis­

tingam nas provas finaes e apro­
veitem bastante do seu methoçlo
d'ensino. Eis a lista,das- alumnas

apresentaaas aos ultimos exame�

de instrucção priniaria pela reteri­
da professora e suas respectivas
classificacões : Maria da Conceicão
Perianes,' 13 valores; Espera�ça
da Natividad� Martins, distincta;
Maria Francisca Viegas, 14; Emi­
lia Rosa Pereira, 14; Anna Sim­
plicio Centeio, 14; habel Maria
Cabrita Gomes, 13; Aldegundes
das Mereês ,Pontes, distinct-a; Ma­
ria da Encarnação Reis, 14; Es­

perança de Jesus Bomba, I3; Ar­
thur Candido, distincto.

_. O sr. José Thomaz Pires Cor­

rei� d'Azev�do, foi reformado �.o
posto de major com o soldü de reiS

i 48'¡£ooo_,mensaes, ficando alterada
a qualificação da reÍo�rna publica
da na orderr.do exercito n,O río
- Por decreto d� i 7 do corren·

te mez foi promovido a tenente ç1e
, infa-nteria 4. sr. Joaquim Baptista
Ferreira: �,

,nonumento ao Poeta caTador

Ilanoel A hes
'.

Subscr£ptores :
Thomaz da Fonseca .

Mayer Garção .. ; .

João de Barros .

Joaquim Gomes .

Simões Ferreira .

Domingos de çastro .

Lopes d'Oliveira .

Antonio Santos .

João Lucio .
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CRIV O LlTTERARIO

Retirou de novo para·Beja o brioso coronel de
infantería 4, sr, Sousa Braga.

:J�

De r gresso do estrangeiro por onde andou em

commissão do n08SO governo, cbegou ultimamen­
te á capital o sr. Pereira de Lima, abastado pro,-,
prietarin da "Mr'ita» (Azinhal).

João Lucio, esse poeta inconfun­
di vel, duma originalidade faiscante
e rara, acaba de presentear-me com

o seu extrsnho livro, de gue eu co­

nhecia ap�nas 'alguns trechos sol-
.

tos, publicados aqui e acolá.
Confesso que de ha muito me al­

finetava o ydesejo de ler este Des-:
cendo, cujos fragmentos, como re­

talhos 'de claridade inextincta, ti­
nham ficado alumiando recantos

ignorados da minha constante re­

tentiva; Mercê da gentilissima offer­
ta de João Lucio, posso finalmen­
te dessedentar o meu,espirito se-

.

quioso da alma das coizas, nas a­

guas-vivas d'este esplendido, ma­
nancial. ..
João Lucio é o poeta mais vibra-.

til, o temperamento artistico mais
notavel que- se me tem deparado
nçs ultimos tempos. Evitande sys­
tematicamente a banalidade fatiga­
dissirna de "amores" que nunca se'

sentiram, de "desesperos" gue ape­
nas Sé sonharam, de "loucuras" me­
didas a compasso, João Lucio desce.
á vida mysteriosa dó silencio, da
treva, do desconhecido, e disseca­
a .e analysa-a, rasgando-lhe o negro
seio com a ponta refíugente do seu

maravilhoso bisturi.
Para muitos, João Lucio será urn

visionario;-para mim é um viden­
te. Lendo-o, cheguei a esquecer-me
do metro e da rima-i-eu que sou

uma torturada da forma-para me

absorver toda no sonho grandioso
do Poeta. E senti .. '. senti palpitar
a alma do grailito; ouvi os soluços
do perfurrie; vi a luz gerada: )Jo ven­

tre
.

da propria sombra!
Ha um que quér que seja de ge­

nial, de assombroso� n'este livro dos
vinte annos. João Lucio não é poe­
ta de quem se diga «há·de-subir»,
porque-descendo-attingiu elle os

qltimos degraus da escada por on­
de se sobe á torre eburnea da Fama.

«Que exaggero»... dirá talvez

quem me leia estes· periodos dum
sincero ,enthusiasmo profundo, e

não tenha lido os versos do extra­

ordinario po�ta algarvio. Não exag­
gero. Eu, que raras vezes escrevo

critica, e quando a escrevo procu­
ro assumpto onde possa dar largas
á minha irritabilidade caustica, pe­
las exigencias duma organisação
complexa e nevropathica,-eu que
detesto hoje a poesia, e não posso
ler meia duzia de paginas em ver­

so sem aue enfadada arroje o livro,
ou 'ensomnada adormeça,-eu li o
Descendo dum folego, e depois de o.

ler, senti-me leve e toda )branca,
como se o meu espirita sabisse la­
vado dum auroreaL oceano de luz.
Basta percorrer o'indice do Des­

cendo para se ajui?ar da· originali­
dade das suas composições: Elle
é a Baltada do Fumo, a Dor das Pe­
dras, a Dança do PÓ, os Lívidos, e
tantas o!Jtras, gue vivem uma vLia,
só d'ellas e se distanciam absolu­
tamente dos velhos themas hydro-
picos e moribundos. .

Todas essas poesias me rleram
sensacões ineditas, todas me fize­
ram ,�ibrar de commoções ignora-

. das. E no entanto, estes versos de
uma psychologia tão singular, cer­
tamente passarão desnotados por
guem não possua o sexto sentido
do ldeal. São versos para eleitos,

,

Encontra-se em AlbufEira o sr. Francisco Can�
dido de Sousa Barros, do Lo,'lé.�

:k

Acompan\¡ado de seu filho mais velho, regres­
sou no sabbádo á noite da Mina'de S, Domingos,
o sr. dr. &hth�us Teixeira d'Azevedo, illustre libe­
Ie do partido regenerador 110 sotavento na provin­
cia.

:k
De passagem p�ra Bfljll esteve ante-honrem

rr'esta cidade o sr. Manoel Beldan, distincto en­

genheiro de Villa Real ue Santo Antonio,

-*

Tivemos na quinta feira a agradavel visita do
nQi'SO presado collega e amigo, sr, Ludovico de
MenfZf:s.

j(
.

Encont ra-se Il banhos n� armacão do Medo da�
.CPSCR¡:., a sr a D, M�ri;} Adelaide "Marinho, pren­
dada filha do sr Francisco- dos Anjos lUarinho,
digno tenente coronel d'inf.�ntF,ri¡¡ 4.

,'�
,Retirou na terça feira pora a capital, onde Vall

.tomar posse do "eu logar de amanuense da Biblio­
theca Nacional, para Que foi ultimamente nomea­

do, o sr. Henrique Matheus Cansado, filho do sol­
Ilcilo procurador n'esta comarca, sr. Jordão José
Cansado.

*-

Chegou na qu'nta íeira a Portimão o sr. An­
gelo de Sarrea Prado,

:k
E(\contm-se na praia da Rocba (Portimão) o

sr. lIhnoel Martins Franco, de Monchique.
*-

Chegou a esta cidade o sr. dr. Joaquim Tello,
digno ch�Je da rep;!rti�ão diudustcia.

,'(
Rõtirarllm já p8ra a capital, os srs. João e

V MCO BrDz de Campos, e8íl.�io"'os alumnos mili­
tu res,

,'(
Em companhia de ,ua f�miJia, regl'essou já de

S. B'l'al d'Alportel, o sr. João Est.�·v¡j:<) Agu�s, il- '

lustrado tenf;nte-�judante d'illhnteria t.

,�

Partiu ante-bontem para Lishoa o sr, João Gi­
menes, cOlJsiderado commHCiante da nossa 'praça,

:k
. Fazem aouas: boje, a sr," D. Anna Xavier de
B)'ito T�ixeÍla; amanhã, o sr, João AlI§as\o de
Mello e Sabbo.

,'�

Vindo de Villa Ileal d� TrDZ os lIfol\tes, ch6-
gO!! na 5." feira a Tavira, o sr. Fruncisco Gabriel
Augusto da Silva il'Iimoso, distincto major de in­
fanteria t 3 ..

:k

Está de novo em Tavira, o nosso estimavel as­
.

sig nante, sr, Alfredo da Concei�ão Pires Padinba,

-*

Retirou na terça- feira para Lisboa., o sr, Luiz
Con treiras, laureado alumno �a Escola do Enr-

. cito.
.

j�

Encontra-se em Lagos, o sr, dr, Antonio !lla­
noel dA Pina Azevedo Castello Bra'nco, juiz de
direito da comarei> de Fundão, agQl'a em goso de.
licen�a .

---

'"

BREVEMENTE:
/'

f£ttf{OJ\:P/tS
(Continua)

Somma .... J I�OOO Publicação de inquerito á vida·

patusca do Algarve.

nhor da alma d'oiro da Princez¡l,
qua.ndo Senhor eu seja da India

desejada,-da India vista em so­

nhos l ...

III

: Abriu-se um dia, muito conten­

te e a rir, um solsínho alegre so­

bre teJ:1ras de Portugal- que che­

gara algrande nova vinda do Ori­
ente, das terras d'onde vinha ...
O "Fejo, com risos d'oiro, alean­

cava o caravellão cancado do men­

�ageiro e fizeram-se mais rubras e

mais vivas as cinco Chagas da Ban­

deira,ln'essa manhã doirada.
E lá nos Paços da Ribeira, gran­

de festa hia, que tremer fazia os

frios marmores, a musica victori­
ante das trombetas, charamelas e

timbales sonóros, emquanto o so­

berbo Rei chorava, que era já Ven-
turoso Senhor.

_

Descera tudo á capella real; Rei,
cavalleiros, pendões e soldados, e

tudo ajoelhara ante. o Deus �enhor
protector da nossa Patria.
E--vae que se alevanta o Sobe­

rano: fazem-se-lhe riso nos olhos,
as lagrimas; amarfanha c�nvulsi­
vamente ::las mâos o pergaminho
da Annunciação, e exclama para :l

sua côrte, que reza, para e ESJ;an­
darte, que se agita:
. - A India é minha l ...

M�s algum pensamento lhe aco­

de, de repente. Suspende-se, fica
. um instante a scismar. E depois,
chamando a siaPrinceza e o pagem,
tremulo pega na mãosinha d'ella,
que .desc6ra e diz baixinho para

eUe que ergue o cabeça á altura
da do seu -Rei:
- E' tua, a India.

•.. Fóra, no ar doirado da gran­
de rnanQã, e,ntre a musica victori­
-ante das trombetas e charat1lella�
sonoras e os acehos vivos das ban­
deiras, os soldados gritavam: '

- Viva o Rei! Viva o Mar l. ..
O pagem beijando a mão da sua

loira Princeza, gritou, em segredo;
suffocado :

.

- Senhora minha! ... Viva oRei•..
Viva o Amor! ...

lXX-VII.,
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e nunca para os profanos da Sen­
timentalidade e do Sublime.
Que é a Dor das Pedras senão a

epopeia genial do sofirimento ?

Ob pedras, a soffrsr, em anclas nas calçadas,
Ninguem vos sabe amar, nioguem de vós tem dó,
Ninguem sabe entendei', oh pedras desgraçadas,
Que ha lagrimas tambem dentro do vosso pó!

A phantasia do Poeta, num lar­
go desdobrar de immensas azas,
identifica-se com as lagrimas da
pedra, e deixa falar aocoração d'el­
las o seu proprio coração:

Oh pedras, asperae, que talvez um vulcão
Vos lance para o Ceu, n'um abalo violento,
E lá pode fallar o vosso coração
E alguém comprehender o vosso soITrimento I

Falando da nevoa, João Lucio é
duma analyse subtilissima e encan­

tadora:

Filba da Erbalaçüo, sombra do Imprevisto,
Mortalba p'ra enrolar o corpo á Clarldade,
Da cor do coração da Virgem, mãe do Christo,
-Magdalena a chorar toda a Eternidade.

Eu sei d'onde tu vens, eu sei quem te gerou:
Teus mysterios, porém, os olhos apavoram,
Filha de algum amor que a morte não matou,
E dos prantos, talvez, que cerlos mortos choram ...

Que direi da Louca, essa doce
poesiainfinitamentemisericordiosa?

Oh rochedo. rochedo, é certo que o amor

Até pode nascer no peito do granito,
Como é certo que a Dor é para tudo a Dor •..

Para tudo nasceu esse amargo infinito.

Ob angustia sem fim, de desejar abracos
Ji; de beijos qti;:'�r¡ oh desventurada iou�a,
'Gigantesca agonia de não nascer éõ!!� br,,�n� j
Tortura colossal de não nascer com bocea I

A mim me tem impressionado
muita vez, e decerto acontecerá o

mesmo a toda a gente, certas nu­

vens que tomam apparencias hu­
manas, sombras cujos recortes af­
fectam extranhas silhoeras, pedras
'lue nos olham e se riem com es­

gares desvairados. Ha no caminho
de Ferreira do Alemtejo para Odi­
vellas um rochedo sinistro, que es­

preita á beira da estrada. Pois bem;
nunca passei junto d'esse rochedo

que a alma se me não enchesse àe
pavor. E' uma cab-eça enorme, com
duas orbitas vasias, um nariz acha
tado, a bocea hiante, a face angu­
losa. Lembrei-me d'eIla, d'essa pe­
dra medonha, lendo João Lucio
na Louca:

Todos nós vimos já grandes
-

rochas vincadas,
Comn o rosto d'um louco, em convulsões extranhas,
Se nas mootanhas há expressões desvairadas,
E' que a loucura toca, ás vezes, as montanhas I

Na alma do Poeta palpita um

mundo de Caridade e Amor. Tudo
elle cornprehende , tudo sente, tudo
o interessa, desde o átomo até á

montanha, á neve, ao silencio de
quem diz enternecidamente:

E's uro leito suave em que adormecem dores,
Velho phaotasma mudo, pae da Indecisão,
Linguagem ideal dos timidos amores,
Oh palavra sagrada e sã do coração I

Sem saber o que és, eu tenho-te amizade,
Como a tenho tambem ao vento, á IUl, ao mar ..•

- O Cemiterio das Noivas ... Que
piedade immensa não foi necessa­

ria pa�a dar vida a esta composição
Iindissima ? Eu quereria transere­

vê-la toda, se as suas dimensões
coubessem nas d'este já estirado ar­

tigo: Abstenho-me com pena de fa-·
zê lo; mas ella é tão tentadora que
não resisto á attraccão de lhe re­

cortar algumas estrophes,
Oh almas dos jasmins e dos amores-perfeitos,
Que a lua anda a beijar e em' que não toca o vento,
Almas todas pureza em que não ha defeitos,
Para que Deus creou um outro soffrimento:

Oh segredos d'amor, receios do coração,
Mysterios que n'uma alma outra alma deita,
Aves, que Deus mandou medir toda a Extensão,
E que a propria Extensão acbasteis 'ioda estreitai

Posteis vós que sentindo esta terra a pis ar-vos,
Saisteis para a luz e vos tornasteis flores:
Dizei qual a mão que foi desagrilhoar-vos,
E que assim profanou todos esses amOres I

Quem não há de sentir e com­

prehender todas as maguas, quem,
como João Lucio, diz de si proprio:
A tristeza é, p'ra mim, sabio presentimento
Da humaoirlado que ha no pó que nos gerou,
A dor que ¡em o pó de ser foubado ao 'Vebto
E preso, liem saber quem o encarcerou.

Esta tristeza de que fala o Poe­
ta e que espalha sobre todos os

seus versos uma nuvem de lagrimas
sua vissimas, é a mesma que se lhe
reflecte no perfil austero e afoga os
seus grandes olhos de sonhador.

João Lucio, ao escrever o Descen­
do, teve decerto a preoccupação uni­
ca de tornar tangível o seu Ideal.
E consegui-o. Versos como os d'el­
le vêem já consagrados do seio da
eterna Luz, e para ella ascendem
no vôo temerario e altivo.
Grande talento de moço! gran­

de alma de poeta!
Acceite João Lucio n'esta peque­

na mas sincera homenagem ao seu

forrnosissimo talento e á sua fina
organisação artistica, o meu reco­
nhecimento pela gentil offerta com

que aprouve á sua amabilidade dis-
tinguir-me.

.

Se a minha opinião, como escri­
ptora, pesasse alguma coisa na ba
lança da Critica, certo que o fiel
se inclinaria para o Descendo, sem
hesitações nem temores de opiniões
contrarias.
No entanto, o livro de João Lu­

cio affigura-se-rne tão bello, tão ori­
ginal e tão impeccavel, que me pa­
rece que a Critica de lorgnon não
se atreverá a denegrir-lhe as pagi­
nas rutilan tes.
Perca-se, pois, entre as flores que

lhe tapetarem a estrada auri lumi­
nosa, na irradiação apotheotica de
um esplendido sol nascente, este
ramilhete de flores bravas, sem bel­
leza nem perfume. Nada ajuntarão
ao prestjgio de João Lucia, nem

I elle precisa, para a consagração do
seu livro, de apreciações insignifi­
cantes, ��al a da miQh� modestis- I
sima pel1na obscura.
Mas calar-me, quando um nobre

enthusiasmo faz vibrar as cordas
do meu espirito-bandolim desfe­
rido na alma da treva,-seria já
agora uma contradicção flagrante,
perpetrada com ultraje do meu ex­

pansivo temperamento de algarvia.
Ahi ficam esses desalinhavados

periodos sem arte. Que os amigos
e admiradores cie João Lucio, me
perdôem o desacato ...

Serpa MARIA VELLEDA.

(*) Um volume de li7 paginas, impresso na

Typographia França Amado-Coimbra.-O seu

preço é de 600 rêis.

BAGA DE ��BUGUEIRO
,Tel' o annuncio n.a 5721.
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VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

Chl·ooica telegl·apllica
Villa Real 14 manhã.-Alvoradà

pela philarmonica velha .•'Viuita gen­
te e muitos foguetes. Peha foi que
não houvesse o repique general de
campanas de que tanto se orgulham
os nossos visinhos hespanhoes ...
Seria por anu-iberismo li' .

4 tarde-Começam preparatives
para regatas, o povo affiue margem
rio agglomerando·se pontos donde
julga poder melhor presencear bo­
nito especraculo, para muitos com­

pleta novidade. Muitos barquinhos
cheios gentes cortam salsas ondas
Guadiana em todas direccões. Ja­
nellas apinhadas formosa; damas.

Quadro, visto de largo�p¡)nen­nssimo.

5 tarde-Chegam musicas. Ap­
proxima-se bora. Anciedade geral.
Todos olhare-s se dirigem barcos
vela corredores. Deu signal trom­
beta Castelhana c-perdâo---deu si­

gnal cidadão postado barco balisa
de partida, agitando bandeira en­

carnada. Chalupas tomam posi­
ção ... Partem ... «Cervantes che­

ga primeiro, primeira balisa ; mas

timoneiro é padão-merece palma­
toadas por pessimamanobra.« Her­
silia» manobra bem mas cahe mui­
to a sotavento e encalha. Posta no­

vamente e{I1 marcha, quasi alcança
aCervantes na segun da balisa e

deixa-a a pescar caranguejos ao dar
em pôpa.-Premio, bonito quadro
allegorico.
l.a corrida remos-escaleres ama­

dores, melhor sapateiros. Remaram
como uns chócos. Ganhou escaler
branco medalha prata. João Silva
se lhe mettem penna.s ... vÔ.a. Es­
caler preto recebeu premio conso'"

lação ••• medalhas cobre e descomo, talmente ás escuras a não nos va- -marchas muito bonitas e bem exe­

posturas de todos os campeões. •. ler brilho olhos formosas damas cutadas.
de vista e lingua. . . I que, em numerosos grupos se en- Sol-posto.--Recolhe procissão. Ve-
2. a corrida remos-profissionaes- tre cruzam, palrando animadamen- mos já pyrilampos para começar il­

dois barcos. Premio pecuniario. te e fazendo, com a sua communi- lurninação a fim de poder apreciar­
Venceu pequena canôa quatro re- cativa alegría esquecer em parte se em conjuncto antes que vento
mos. fracasso illuminacão. faça partida noite hontem.
Conjuncto agradou em extremo..

. i/"/. noite-Queima.se fogo que 10 noite.-Pouco vento. Illumina-
Debandada geral. I sahe muito ruim. ção completa, magnifica. O pelou-
8 horas noite.-Pyrilampos correm

I Não podemos levar
_

á paciencia rinho que em tempos se apresentou
praça diversos sentidos accendendo este habito tão enraizado na nossa a Sem medo com luzes de espirito,
balões ..• Mas vontade humana põe provincia de se queimar o fogo nos ostenta agora profusão de lu�s .••
e deuses immortaes dispõem. arraiaes, quando toda a gente está de gaz, além de numerosas linhas
Eolo difere requerimento,Marty- já aborrecida, Será um costume

I
de balões que começando no seu

res e Angustias despeitadas, para I muito nacional mas muito estupido. cimo iam terminar nas arvores que
que illuminação fracásse; e manda Villa Real 15 manhã.-Alvorada! contornam a praça. Vento a valer.
Boreas arranque profundeza caver- philarmonica nova. Muita gente e i/2 noite.-Vento fresco, balões
nas pulmonares todo vento dispo- muitos foguetes. Continua a faltar apagados. Queima-se fogo que sa­

nivel e enchendo tremendas boche- o repique. . . he tão ruim como o da vespera e

chas assopre sobre nós formidave! 1/2 dia.-Missa muito concorrida. com o mesmo acompanhamento de
nortada. 5 tarde.-Procissão de maior I. bocejos.
Ordem cumprida rigorosamente. acompanhamento que temos visto

I
Debandada geral a final

Balões apagam-se e ficamos to- aqui. Tocaram duas philarmonicas ., �,#'

Atum de diI·eito e .'evez (vendas)
Valor do peixe vendido na lota de Villa Real de Santo Antonio, em IgOI, das armações abaixo designadas

�
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en rnen ell o

O I-< I-<
en

ell <li
..... O ;2 es t:: IO

Nomes das armações Atuns ..... u - ... .¡; .;:;¡ ImportanciasC1:l ell u <li ..... .....
::s ..o ell I-< o ""'
...

:;a U <1J

< U a:

Abobora. . · · · 2.373 1.168 216 <, 7,13 530 24.3148586
Medo das Cascas · · , 4.061 uno 370 2f8 36.9558787
Barril . · · 3.949 -1.710 940 217 37 ..6f48021
Livramento. . · 5.089 1.439 404 427 39.94,,18620
Bias · · · 2.315 605 240 77 20.2868604/
Cabo de Santa Maria. · · 459 64 16 --

1l.380aõ77 .

· ·

Ramalhete · · · 2,445 438 4I 30.5608674
Medo Branco · · 2.129 350 6 25.946�t80
"Forte Novo • . · · · 2.159 328 106 '

I 24.564,)360
Olhos d'Água , · · · 2.073 338 2 19.99289t4
Galé. · , · · L1f2 153 ñ7 706 421 9.93281.74-
Senhora da Rocha. · · · 3.017 468 93 2:1 3t.0206514
Carvoeiro . · · 3.693 873 147 3õ.7456�77
Torre da Barra · · · · 1.453 432 f�8 17.3938041
Torre AltiiJha · · · 205 ro 2.13684U
Torre Alta " · · 1. '718 452 40 15.7778396
Zavial. . · 461 57·1 465 7.306 243 9.1.738426

Somma 38.711 W.otiU I 3.27'1 8.012 L008 '1.859 386.735�57i

Atum de dil·eito e I'evez (compleas)
Valor do peixe comprado na lota de Villa Real de Santo Antonio, pelas fabricas de conserva,

armazens de salga e enviado para Hespanha, em IgOI
-

I

-

AtumNomes dos fabricantes Atuarros Albacoras Importancias

---

Angelo Paradi fu Bartholomeu . . 12.3t4 2.382 468 1 -19.5Q88020
Francisco Rodrigues Tenorio. · · 3.807 2.077 L469 42.0638M6
Ramires & Companhia. . . . 4'.401 540 89 41.9648803
Pilotos Gomes & Capa. . · 2.0-12 644- 303 i9.14681õ4
Luige Pistone. . o • • • o · 1.348 294 ·48 :16.4958480
Centenos Cruz & Companhia. 1.224 520 III i 2.565;$400
João Baptista Trabuco. . . . • · 671 226 104 5.94·Mti28
Pedro José Candido & Companhia. · 62 208 126 1.7;)563·18
João Bello. . . . . . . • . 147 25 19 1_24.58246
Hespanha . . 13.626 4.218 t.i57 i33.905�llt5
Villa Real de Santo Antonio. • 279 400 263 3.756850-1

..
Somma 39.891 11.534 4.697 398.35.1�6H

-

Luz, denominada a Charneca. Tra­
ta-se com seu dono Manoel dos
Santos Dores que vive na proprie­
dade. (5732)

LIE((J@p@Na�;@
O sr. major Francisco Gabriel

Augusto da Silva Mimoso rea­
bre o seu curso de leccionação pa·
ra o futuro anno lectivo. Lecciona
a La classe, 1.0 anno do curso ge­
ral dos lyceus, e Portuguez, Fran­
cez e Geographia para exame sin­
gular; devendo eflectuar-se as res­

pectivas matriculas logo que este

sr. regresse a Tavira.

nal, d'aquelle inventario. Declara-se
que depois dos editos ha de correr o

termo de trinta dias, só depois do
qual poderá o Inventarlo proseguir
além da descripção.
Tavira, 21 de setembro de 1901.
Yeriñquei---D. Leote.

O escrivão,
(5734) José Joaquim Parreira-Faria.

A
�

CASAS
EDITAL VENDEM.SE umas casas na rua

de S. Lazaro com 6 divisões,
2 sobrado" grandes, uma boa va­

randa, poço e quintal com porta
para a de S. Pedro. Tambem se

vende 2 casas pequenas que ser­

vem de habitacão na travessa do
Passo. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asseca,
Tavira.

. (5735)

José d'Azevedo Pacheco, escrivão
de fazenda do concelho de Tavira,
por Sua Magestade EI-Rei a Quem
neus Guarde etc., etc.

FAZ saber, em virtude do ordenado
pela Junta do Credito Publico em

officio-circular n. o W54 de 13 do cor­

rente, que deixou de ser auctorisado
o pagamento do juro dos titulos ao

portador possuidos por qualquer cor-
poração, devendo as que os possui- CAVALLO rAnA MCmNDArem, converlel-os, sem perda de tem-
po, em titulos d'assentamento.

I!; para que se não possa allegar
ignorancia fiz passar o presente e
outros que vão ter a maior publici-

da��'partição de fazenda do concelho L E C C ION A ç Ã O
de Tavira, i6 d� :etembro de i901.

ANTONIO MENDES MADEI-O escnvao de fazenda, . .

(573f) José d'Azevedo Pa h .
RA, professor particular l�S-

,

c eco.

I CrIpto no lyceu de Faro, explica
A � 'e II!' U '!II A U � '" � C mathematica e outras disciplinas'I lil.k diJ Ii� .. 'I iVI �.� li

o
do curso dos lyceus. Tambero re-

ARRE�.nA-SE uma propriedade cebe alumnos. Faro, rua de Serpa
nd SItiO do Arroyo, frequezia da I Pintó� 25-1,()

.

(5'73"3)

AN�UN�I��
LO ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Tavira, uo cartorio do 4.0 officio e

pelo inventário orphanologíco a que
se procede por obito de Gertrudes
Maria ou Gertrudes dos Prazeres, que
residiu na rua das Olarias d'esta ci­
dade e fallecen na cidade de Huelva,
em Hespanha, onde se achava acci­
denta Imente, correm editos de trinta
dias a contar da publícaçã; do ultimo
annuncia, publicação que le ba de fa­
zer no Diario do Governo, ¡ no perio­
dico d'esta cidade, citand, .o viuvo
da inventariada Jpsé da ÚIz Pereira,
ausen te em parte. !ucerl3[ no Brasil,
para assistir a todos os telmos até fi·

FRANCISCO ESTUDANTE al­
luga urn cavallo para a moen­

da de azeite, Tavira.

!



----------------------------

EDITAL
. CONTRIBUIÇÃO DE

RE-NOA OE CASAS t SUMPTUARI
A JUNTA. DÊ MATRIZES D'ESTE CONCELHO

FAZ PUBLICO, em observancia d
disposto no artigo :n. o do regula

mente de 2 de novembro de 1899
que a matriz da contribuição de ren

da de casas e sumptuaria do corren

te auno, se achará patente na repar
tição de fazenda d 'este couce lho, des
de o dia '. até ao dia 10 do mez d
outubro proximo, das 9 horas da ma

nhã ás 3 da tarde, afim de poder se

examinada pelos interessados, o

quaas poderão reclamar pelos funda
mentes seguintes:
I. a-Erro na designação das pes

soas e moradas;
2.O-Erro na designação da ordem

da terra;
3.O-Injusta designação do valor

locativo das casas de habitação, pOI
não estar conforme com o rendimen
to collectavel inscripto na respectiva
matriz predial urbana;

4.e-Injusta �designação do objecto
ou objectos sobre que recae a con­

tribuição'sumptuaria;
ñ.o-Cessação do arrendamento das

casas de habitação sujeitas á contri­
huição de reuda de casas, ou dos
objectos sujeitos á contribuição sum­

ptuaria, no todo ou em parte, em um,
dois ou tres trimestres do anuo;
6.O-Erro no calculo das collectas

da contribuição de rends de casas QU
da contribuição sumptuaria e nos res­

pectivos addicionaes;
7.0-Iodevida inclusão ou exclusão

�de pessoas.
.

Estas reclamações deverão ser es­

criptas em papel sellado de 100 réis
e entregues ao presidente da junta
ou ao escrivão de fazenda dentro do
alludido praso; e da sua decisão ca­

be recurso para o juiz de direito da
comarca dentro do prase de ñ dias
contados da data em que findar o pra­
so estabelecido para a decísão das
reclamações.

E para, conhecimento de todos se

passou o presente, e outros de egual
theor que vão ser affix ados nos Jo­
gares mais publicos e do costume.

Repartição de fazenda ao concelho
de Tavira, 14 de setembro de 1901.

O Presidente da Junta,
(3728) João Ignacio 'Trindade.

EDITAL
O Presidente da Camara Municipal

do Concelho de Tavira, elc., etc.

EM conformidade com o que deter­
mina o art.O 43 do decreto eleito­

ral de 8 de' agosto findo, faz saber:

Que por decreto de 24 do dito mez

de agosto; publicado no Diario do Go­
vesrno p. ° 191 de 28 do mesmo Hlez,
são convocadas as assembléas eleito­
raes para o dia 6 de outubro proxi­
mo, a fim de elegerem os deputados
ás cortes, em conformidade do art. o

40 do referido decreto e mappa an­

nexo, devendo ter logar a eleição de
deputados pelo circulo n.o 22, pelas
9 horas da manhã c[aquelle dia, das
4 assembléas primarias, d'este con­

celho, a sabel':
A La, na egreja parochial da fre­

guezia de Santa Maria, constituida

pelos eleitores da mesma freguezia ;
A 2.a, na egreja parochial da fre­

guezia de S. Thiago, constituida pe­
los eleitores d'esta freguezia c dos
da Conceição, devendo fazer-se a cha­
mada dos §lleiLores por esta ultima
freguezia;

A 3. a, na egreja parochial da fre­
guezia da Luz, constituida pelos eleI­
tores d'esLa freguezia e dos de Santo
Estevão, começando a chamada pelos
eleitoreS' d' esta freguezia, e

A 4-. a, na egreja parochial da fre­
guezia,de Santa Catharina, constituida
pelos eleitores d'esta freguezia e dos
de Cachopo, devendo a chamada co­

meçar pelos eleitores d'esta fregue­
zia.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos se passou o presente e

outros d'egual theor, que vão ser af­
fixados, publicados e lidos á missa
conventual, das egrejas parochiaes
das freguezias d'este concelho como

a lei determina.-Tavira, H) de se­

tembro de 1901. E eu Joaquim Au­

gusto Darrot Trindade, secretario da
camara, o subscrevo.

(5729) João Possidonio Guerreiro.
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DE idade','7iü��;que"'7aõtêñbi-fa.
'

milia) que seja fiel e de bons cos­

tumes; precisa-se. Carta a D. Catha­
rina Caiado, rua João de Deus, n.?

46, em Faro.
: ...

CHARRETTE

VENDE-SE com arreio, barata, feita
na fabrica de carruagens de A.

Dionisio, Lisboa.
Para vér em casa de Justino Cha-

ves, em Tavira. (370ñ)

Alfarro�a, aillen�oa e ngo
e roma em caJxa�

Dirigir propostas de veuda a João
Bentes Soares Castel-Branco, commis­
saria em Villa, Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e Ioruece todo () material para
fabricas de conservas.

Representação de varías casas na­
cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e índustriaes­
adubos e productos chimícos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos do Algar­
ve. (ñ709)

C,ASAS

VENDEM-SE umas casas, com pri-
meiro andar. na rua de S La­

zaro 11.°3 37 e 39. Trata se com Jo­
é Pereira Ramos, senior, residen­
e em Tavira.

HOSPEDAGEM PARTICULAR
(CaSINHA CASEIRA)

ALMoÇO, jantar e quarto desde
15:tPooo réis mensaes. Almoço e

antar desde g:tPooo réis, Rua 'da
Birerga, 16, 4.° Lisboa. (D72ñ)

AOS FAZENDEIROS
D

Á-SE gratis o chão d'uma proprie­
dade de sequeiro, proximo a S.

{Ião da venda; para poder semeiar
80 joeiras) e casas para morar e al­
u m gado para crear e mais vanta­
ens que á vista se dizem. Quem pre­
ender dirija-se á ma João de DellS,
.0 46, Faro.

VASILHAME
VENDE-SE, quem pretender dirija­

se a Arthur Gaivão. (D7W)

o HERA�DQ,

.

.

..�

ARHENDA-SE uma propriedade no

sitio de Santa Margarida junto á
estràda nova que consta de sequeirn
e regadio, alfarrobeiras e figueiras.
Trata-se com Antonio Xavier da

Trindade.
/-

.

MANTEIGA DE PORCO
DO

ALEM'"fEJO
VENDE José Dias Soares, na rua

da A venida, em Tavira, ao pre­
ço de 480 réis o kilo e em latas a
400 réis. (D716)

COMPRA ..SE

Vinnos aa Real Comranllia Viní­
cola ao Norte oe Portugal

TINHOS DO PORTO
!) DE MONSÃO (VER-
» » AMARANTE, DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

TAVIRA (õ689)

S A P A T "A R I A
DE

nCMUA,L'DC DOMINGUEZ GOMEZ
, .

EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(ñ693)

nMA Charrei ou Victoria e compe­
lYtente arreio, em bom estado. Com­
pra João de Sousa Romão, junior, da
Fuzeta. (ñ714)

VICTORIA

COMPRA-SE em bom estado. J. N.
Madeira, rua João de Deus, n.

o

6, Faro.
�--------_._--_._-

ZEITO NA S
VENDE-SE a da proprieda¡je de lVlon­

te Agudo, freguezia ue Santo Es­
evão. Quem pretender dirija-se a D.
Maria José de MaLtas Parreira, actual­
mente em Tavira. (3730)

CASAS

N'esta officina se admittem offíciaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.

Precos por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado 1.a fino .' .

» )l » » »» 1/2 parteleira .

» » » vira encostada' »' »

» »

600 réis, loja
700» »

480» »

440 » entrefino loja
400» fino »

360» grosse »

600 » eucommenda
ñOO » loja

. 400 , encommenda
. 300 » laja

l�CÇÕES
VENDE��-SE duas acç?es da Compa­

nhia P¡SCaIOna de Bias. Quem pre­
tender dirija-se a Arthur Gaivão, em

Tavira.
. (5704)

PARA REVENDER
VELAS llE CERA
DE boa qualidade, de ñ kilos a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 6H).

Satisfazem-se encommendas para
todos os pontos do reino, assim como

tambem de ceras brancas uaciouaes
e estrangeiras de 50 k. para cima.

JL r. V/tLLI\DAS
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISBOA (5585)

Revista ele critica ás lettras, ar­

tes, politica e costumes portugue­
,

zes, redigida- por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 50 RÉIS

PORTO

A GAZETA ILLUSTRAOA
Gazeta Semanal de vulgai!sação

scientifica, artística e litterana.

COIMBRA
-----,---------

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario IIlustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

SEM DOGMÆ\
Notavel romance de A. Sienkiewier,

auclor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for­
mato grande, e com esplendidas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companbia Nacional
Editora. Largo do Conde Barão, t)O,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta­
bacarias.

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ

(AUCTOR DO Qvo Vadis)

A fAMILIA PU�ANIECKI
traducção ele Lemos de Napolos

-�+

ANTONIO FREIJO'

A Instt)U�vãO Porular na �ué�ia
(REL'ATOHIO)

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO & IRMÃO
S-Largo de Camões-6

LISBOA

o ARAUTO

VENDEM-SE umas casas, na rua do

Sapal, com os numeras 44 e 46
e policia. Trata se com Francisco das

bagas Ferreira, com estabelecimen­
o na mesma rua, em Tavira. (3726)

BAGA DE �ABUGUEIRO
PARA corar vinhos. Vende da nova

colheita e superior qualidade M.
O. Martins,em Lisboa. R. Prataq,0-2.0,
endo a unica casa que pode vender
arato. Envia amostras e preços a

quem requisitar. (572i)

»

»

»

»

»

»

-»

» » » )

» » l) »

» ) ) ) 1/2
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D senhora á vira trabalho de La. .

»

» )) ) » »

»

»

)) » •

) .
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R VISTA ])IENSAL ILLUSTRADA

6 N.
os 240 IIS.

R. DE S. ROQUE, fI-LISBOA

D

l)

» a prego »

») ) )

Os mais trabalhos extraordínanos. preços convencionaes.

1 r

• It. Cura é bem f'81D,U.

·Uma..bron,chite CLg'Q.da. que tinha resistido durante múit.o& annos a.
�IUJ,1eros(ls:reo;¡eqios, e.foi rapidamente curada pela fumLs¡o DE StOT'!',
� ,é. 9 resumo g� seguinte -carba, que vos rog?-mos de ltl�es :�

MIlGns E SÑ'HS,-:Ha muitos annosque 'ftÜ a.ta,oad�
d'uma bronchite chronica, de que en soffria­
contsauamente. Foi assim que, com receio muito
justifícado, vi 'este anno aproximar-se' o primeiro
frio, poia iniobrigndaa recolher-me á cama, extenuada,
por

- uma tosse continua e suores nockumos-; seTif
appetite, enfraquecia-me do dia em día, sem �bet
o. que fazer, não IU,e tendo':dado newhum allj,viQ P,!!I
numerosos temedjos".-ja .e�preg<'.dos;;,_até então,
Foi n'este .mo�!J,.to qua-experimentei !l. vos��

Er.tULSÃO Dr¡ SCOJi.:::çlljgs, bencflcos e.fteito.� l(!,ã�
tardei a sentG,

"

Desde OS primejroª dias.de tr$l)1.�nto, voUàr8':¡J;lJ�
appetite li I\B forças : h.oje tenhó o prs.zJl� ç,e --:V,9�
annuncísæ 9 meu perfeito restabelecimento, gt'ª.çàJil
ao .empr-ego da vossaexcellente preparação. . Qu,ej,.-a,�
scceítae-a expressão do meu sincero, I:e_�;lhecim\3_�W

'i �fAD.,I.�E C_H�E!<, (Assignada): Mme. CaA'l:�, I'wJ;��Qra, .da. ¥sclÍl\lt
41,,1, �.ilt'1 Sa,lll$?-80phie.

'

c-

'M�itos dóentes atiJ"c..tt<ÍQfi:d'uID!i'affecção cbl'�licl&'d¡j, garg�ül� 'OÚ;:ª@;
l?q,[mões, seguirão certamente Q_ei�rnplo da nessa amavel çQrre$ponc!�n�
�,Qemdirão o dia em quetivergm eômeçado ausar a EMll''LSZ:O"DJj;.S_CQT'f1
p,ois todas às pessôas que teem �biplie!5a,do esta pœpiJ,!;'1!"çil.o, tl&� I!�
lÓ¡msam d'exaltar' os be:neficios"qüê'tl'eJ,¡a'r��,m.
A !lMULSÁO Dg SCO'f'-r �,>, �O} chiesmo '�empo, alimento po.1 'c�,!8Í!i a�

IfQleo .(lê' figado de bacalhau e ,da glycerine, e medicamsnfo, de,vldQ;Wi
'bypophosphitos.de cal e de soda Ique ella contém. .4 aua Qffl.cao.ia nil,'Q
�� aimita ao �J!?tema ·respÍ!.l8<_t.orio; ella esten!Íe, e ,'�té á. M.!ilmi&, á;!>
re.!icrófUtas;�á lrâêhitis, a todos QS maIlls'de fW?q5;¡!L�.. taJito p� cr.iªnç!,l!S
comO para aQ,l1ltos e v-elhos. -. t;_ __

'£! A �ica. EIIIULSÃO,:_DE SCOTT genuina �" a marca; ��, �� 'o;,h..íP
hQniUilm .om um peixe grande á,s costa�" Esta marca. de feb.tigª, �[á
nQ eQv41torio de todQS os �sc_(�s, geMin.Q§!i &trw �çjli4'.ia�'

,,-

PIPAS
VENDEM-SE seis medindo cada uma J ARREND�-SE no sitio do, Arroyo,

600 litros ponco mais ou menos- freguez¡a da �uz de T�Vlr�. Tra­
azeiteir.s mas já avinhadas de 3 an- ta-se com FrancIsco Hylarw aa Cu-
nas-Na adminislração d'este jornal nha. (3717)

s_�:\ "

(D716) QUA RTO
CRIADA PRECIS-A-SE d'um com ou sem mo­

bilia nas immediações de S. Fran-

PRECISA-SE affiançada para/casa de cisco ou ¡yceu de Faro. (ñ7J8)
duas pessoas. J. Nunes, rua João --C-O"-·--M----'PRAde Deus, n_o 46, Faro.

DE

PROPRIEDADE
DE bom rendimento Algar­

ve, A lemtejo, ou cel'cani­
as de Li!?boa, q ue tenha agua,
casa ÇIe habitação e depen­
dencias� até 40 contos, não
se trata com intermediarias.
Resposta com desenvolvi­

da dese 'pção, Agencia d'an­
nuncios Rua Augusta 270, 1.0
Lisboa a C. N. 7317. (5698)

C(N�UlTORIO DENT A RIO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esta provin­
cia. que continua exercendo a sua pro­
fissão �m �arp, rua João de Deus, I�.o
l�o, 1 � andar. Gottor;cC(l�(jwcr;Ul'asal'tzfi-
ciaes para a masticação. Limpa a pe­
dra, oblu'ra os cariados, (cbumba).
Extracção facil de dentes e raizes,
construe paladares artificiaes e todos
os trabalhos relativos a esta especia­
l.i,dade a preços rasoaveis.

_ (ñ6t�)

CASAS
VENDEM-SE umas casas na rua Di­
reila, com D compartimentos. Tem

cantarias, portas, caixilhos e telhado
novo; fica em frente da casa de Fran­
cisco da Cruz Alfarra, a qual tem na

parede uma imagem de azulejos. Tra­
ta-se com seu dono Francisco das
Chagas Ferreira, na rua do Sapal.

TAVIRA ((ñ727)

VENDE-SE
UMA casa no terreiro de Garção, e

com o 11.° 8 de policia, que cons­

ta de cineo compartimentos e quin­
tal. Quempretender, dirija-se ao pro­

prio dono Adolpho Augusto. (ñ697)
HERDADE

VENDE-SE a herdade de Seixo per­
to de Cacbopo e que foi de Manoel

de Sousa Malhado_ Tem Qlontado de
azinho, algum sobro, alfarrobeiras e

bortas. E' abundante em medronho
e tem alambique. Trata se com o al­
feres Ferreira, em Tavira. (568í)

SECRETARIA
VENDE-SE umaembom'estado e uma

estante para livros. Trata-se com

José Gonç\lves da Conceição, rua dos
Torneiros¡ Tavira.


